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Ordem do dia 

, 
No dia da inauguração dos 

Grandes Armazens Gran­
de/la, itma crea11r,a apontando 
com, o sez.t dedinho em riste o 
Jtomem que ligo1t o seu nome 
áquelle vasto estabelecimento, 
pergz.tntou: 

- Este senhor é que é o 
dono do Grandella? 

Esta creança fez o panegy­
rico do homem. 

Quando o nosso nome deixa 
de -nos pertencer para ficar 
pertencendo a 1-tm .facto, fun­
damos alguma coisa, embora 
não seja senão um grande ar­
mazem. 

* * * 

Não é Grandellq, - é 
Grande el!e. 

• 

El>ITOR- CANDIDO CHAVES 

Composição e impres$ãO 

" A EDITORA,, 
L. do Conde Barão, So 
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H. LOFES DE /\'\ENDONÇA 
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Affonso de Albuquerrque 
Drama em 5 acfos, em verso, acfua!menfe em scena no fheafro de 

D. Maria li. 
800 réis 

Pedidos á "A Edilora" , Largo do Conde Barão, 50. 

fi' venda e1n iodas as tahaca:rias e livra-rias 
e no can?.a-rotei-ro do thealTo 

2 ... ____ .... ~ 

f\SSIG Nf\TURf\ PERM f\NE NT E 
CON Dé Bf\RÃ0-50 - USBOf\ ' 

AVISO 

N a administração da ,Parodia 

recebe-se qualquer collabora-
. ~ 

ção artística , podendo todo 

aquelle que verificar que o seu 
trabalho m er eceu a publicação 

no nosso seman ario, receber n a 

referida Administração a re­

muneração que lhe fõr . confe­
rida. 

Companhia Real 1los Caminhos do }'erro Porlngaezes 
Serviço directo combinado com os C:amint,os de ferro 

do minho e Douro e Companhia do.; caminhos de f erro Portuguezes da Beira Rita 

.A. VISO A O P UBLICO 
No elia 15 ele Abril ele 1907 será posta em vigor a, tarif a espe· 

cla l N . B . N .• 2 de grande ve lo c idade {N.• 13 de g. v. interna 
ela Companhia Real) - B ilhetes simples de passageir os -
elas estações de Porto ($. Bento), Porto (Campanhã), Gaia, Valladares, 
Granja, Espinho, EslJ)oriz, Ovar, Ava.nca (apeadeiro), Estarreja, Aveiro, 
Quintans, Oliveira do Bairro, Mogofores, Mealhada e Pa.mpilhosa, para 
a de Figueira da Foz ou vice-versa (via Alfarellos ou Pampilhosa), 
combinaaa com os Caminhos de Ferro elo Minho e Donro e Companhia 
dos Caminhos de Ferro da. Beira Ali.~. 

Para mais esclarecimfntos póeleJl\ os interessados consnltar a tarifa. 
ou obtêl-11 por compra nas estações d'esta Companhia RGal. 

Lisboa, 1 de Ahril ele 1907. 
Oireclor Sera! Ca Companhia 

A. Lop rou x . 



Os unicol!i estudantes que não adheriram á gre~·e 



Parodia 

Carta ao presidente do conselho 
Ex."'º SENHOR : 

lnterpellado o outro dia na camara 
sobre a attitude do. governo, perante 
a greve do~ estudantes, v. ex.• res­
pondeu que a greve não o preoccupa 
e que só o preoccupa a ordem. 

Assim, v. ex• não se preoccupa 
com o facto de estarem paralysados 
todos os serviços escolares; assim, 
v. ex.• não se preoccupa com o lacto 
de interromperem durante um anno, 
ou talvez para sempre, as suas car­
reiras milhares de estudantes; assim, 
v. ex.• não se preoccupa com o facto 
de ser uma greve, seja ella de que 
natureza fôr, uma causa de perturba­
ção social; assim, _finalmente, v. ex.• 
não s~ preoccupa com o facto de os 
estudantes em greve reclamarem re­
formas do ensino, reconhecidas por 
todos como necessarías e urgente.,, 
i$tO é, v. ex.ª não se preoccupa com 
o lacro de a greve se justificar por 
uma reivindicação legítima. 

O qpe o preoccupa, a v. ex.', é que 
haja ordem nas ruas, embora haja· a 
maior desordem nos factos. Quer di­
zer, v. ex.• não preside aos destinos 
sociaes com o criterio de um homem 
de governo, mas com o criterio do 
ultimo dos seus policias. V. Ex.' não 
inquire do estado social. Sem procu­
rar conhecei-o, o que importa para 
v. ex.• não é que os interesses sociaes 
se harmonisern, mas que os transeun­
tes circulem. 

E' isto? 
Sem duvida, é i:sto. 
No emtanto, v. ex.• está em erro. 

A ordem não é o que v. ex ª imagina 
e não se mantem com os unicos ins­
trumentos de que parece dispôr, que 
são os da força. 

Por muito que isto possa parecer 
paradoxal ao espírito de v. ex• (e ao 
da sua rapaziada que nos increpa o 
sestro funesto de fazer paradoxos) a 
ordem não se mantem pela força, 
porque ordem não quer dizer socego, 
mas harmonia. E senão repare v. ex.• 
n'este ronceito : só não ha ordem 
quando ha desordem, isto é, deshar­
monia. 

A ordem é o resultado do accordo. 

sobre a Ordem 
Não ha accordo ? A força não o con­
segue fazer. V. ex.ª mantem pela força 
o socego nas ruas, mas se os espíri­
tos estiverem em desasocego, conti­
nuarão desasocegados, e aquillo a que 
se chama ordem social não é a paz 
nas ruas : é a paz nos espíritos. Por 
outro lado, niio mantem a ordem quem 
o quer. Para manter a ordem não basta 
a investidura da autoridade olficial. E' 
precisa a auctoridade moral da sancção 
collectiva e tem porventura essa auto­
ridade o governo de v. ex.• e os go­
vernos que o precederam? 

Procurar manter a ordem n'uma so­
ciedade que methodícamente· se pro­
cura desorganisar é offender a morai 
nos seus m~smos fundamentos. 

Promover a desordem na sociedade, 
pr')mover a desordem no Estado, 
promover a desordem na administra­
ção, promover a desordem no erario, 
promover a desordem nos espíritos, 
ser n'uma palavra um fautor de des­
orgonisação social e ter a pretençãQ 
de ser, ao mesmo tempo, um agente 
de tranquillidade publica, é puramen­
te e redondamente uma immoralidade. 

Os poderes publicos armaram em 
Portugal um tumulto que dura ha se­
tenta annos. 

Elles e só elles tem estado fóra da 
ordem. 

Quer v. ex.• saber quem tem es­
tado na ordem? 

O povo. 
O povo é o unico ele;nento da so­

ciedade portugueza que não· constitue 
UIP perigo social. 

Elle· priva-se systematicamente de 
adquirir qualquer genero de noções 
que lhe perturbem a tranquilla servi­
dão; elle levanta-se pontualmente 
cedo e pontualmente se entrega a 
um trabalho que nunca o resgata da 
sua velha dependencia; elle paga com 
exactidão e zelo o numero cada vez 
maior das contribuições com que o 
exploram; elle collabora com bonho­
mia no culto dos princípios com que 
o ludibriam; elle considera com ter­
nura- o seu unico barco de guerra e 
com enthusíasmo a sua unica peça de 

artilharia; elle deixa-se empurrar, elle 
deixa-se espancar, elle deixa-si! de­
portar, elle deixa-se matar. 

O povo, em Portugal, não justifica 
a policia que existe para o guardar, 
como não justifica nenhum genero de 
medida de segurança. 

Invocar contra elle o principio da 
ordem é esgrimir· contra um moinh~ 
de vento. 

Comtudo, nunca os governos au­
gmentam o numero das injustificadas 
perseguições que exercem contra elle, 
sem invocar o principio da ordem. 

Porquê? 
Porque os govern:>s sabem que a 

ordt!m é uma superstição social e qu~ 
invocai-a é pôr-se ao abrigo da impu­
nidade de que systhematicamente be­
neficiam todos os defensores de su­
ri.e.rstições. 

A velha sociedade, que ainda em 
parte é a nossa, está na idéa de que 
se os governos faltassem, tudo, mesmo 
o cosmos, cahiria em desordem. A ve­
lha sociedade imagina que se o sol 
apparece todas as manhãs é porque o 
governo está no poder. 

D'ahi a força dos governos, qut> es­
tes tantas vezes utilisam em nome dos 
interesses mais abominaveis. Que elles 

· invoquem a ordem, e o homem, se­
cularmente avassallado por uma im­
mensa e solida cadeia de pr{concei­
tos,. entregar-lhes- ha tudo, desde os 
direitos da sua consciencia até ás cha­
ves dos seus cofres. 

Por isso, os governos, por dá cá 
aquelta palha - ordem! 

A ordem é um bi/1 de indemnidade. 
Em vão, os governos dissolvem. 

Sempre que uma ou mais conscienci11s 
lh'o dizem, com estcepito, ellt!s aba­
lam-n'as rapidamente com um cober­
tor, como quem abafa um princiJ)iO de 
incendio, depois do que, orgulhosos 
da sua missão, dizem - Ordem. 

V. ex.• é um d'estes governos e 
não é uma novidade. 

Sómente, o que succede hoje - e 
n'isto está o melindroso da situação 
- é que se v. ex.• é velho, a socie­
dade é nová. 

JoÃo RIMANSO. 



O automobilismo monarchico 
e o republicano 

Como o orgão dos catholicos,. refe­
rindo-se ~ d:sgraça da ramoa de San-

automovel do deputado Affonso Cos­
ta, o Mundo acudiu pressurosamentc 
declarando que não poderia succeder 
tal accidente corri o automovel do sei.: 
amigo, que anda sempre com os rr.aio­
res cuidados, tendo até uma busina 
especial que constantemente grita por 
essas ruas: - com licença! . com li­
cença! ... 

Parodia 

O que leva a crér que se o auto­
rilo\'el régio é da força de 40 cavai-

los, o do sr. Affonso Costa é da força 
de 40 pessoas delicadas. 

Que:r-hos parecer que ambos são 
de uma grande força ... 

O lilho, não; o pae! ... 
Entre outras noticias chegadas de 

Coimbra, veiu a de tencionarem os es­
tudantes raptar o filho do presidente 
do conselho. 

Ora adeus 1 A raptar alguem, raptem 
o pae. Isso é que era de irilpenca ! 
Agora que elle declara desinteressar-se 

de tudo, é que era raptai ·O e ... aban­
donai-o com o filho nos braços· 
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Maneiras de vêr 
O nosso collega Alfredo Gallis acha 

que nas mais negras circumstancias 
da vida, um homem que se sente cin­
gido pelos braços de uma mulher, que 
ao mesmo lhe murmura ao ouvido : 

\\ 7 • 

- amo-te!-· immediatamente vê tudo 
cõr de rosa 

Não seremos nós quem ponha em 
duvida a palavra honrada de pessoa 
tão penla em assumpto de tanto me­
lindre. 
· Mas se <! certo que o homem que ê 
cingido pelos braços de uma mulher, 
oue lhe diz: - amo-te! - vê tudo côr 
de rQsa, podemos garantir ao nosso 
presado ;;amarada que o homem que 
vê tudo côr de rosa e que é cingido 
pelos braços de uma mulher que lhe 
murmura a um ouvido: amo-te! - e 

À 
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ao ourro · - cnmpras-me um chapeu 
da moda? - vê tudo azul! 

Já nos tem succedido essa falsi­
dade. 

Singularidades 
Um nosso collega, muito dado <10 

registo de curiosidades e coisas inte­
ressantes, publicou ha dias a sensa­
cional noticia de que Carmen Sil:.'ia, 
a rainha da Roumania, pesa o mesmv 
que Loubet, o 'ex-presidente da repu­
blica franceza: 174 libras. 

E' singular! Ou a rainha tem qual­
quer coisa a m3is ou o Loubet ·tem 
qualquer coisa a menos '. ..• 

·' 



ó julgamento de· Çuerra Junqueiro 
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Mettendo os dedos na bocca 
A parte carregada que importou a 

um pobre rapaz o ser expulso da 
Universidade diz que o con4emnado 

fora visto «mettendo os dedos na 
bocca e produzíndo silvas, como usa 
a gente tirdinaria.» 

Por sua parte o rapaz diz que não 
sabe fazer essa habilidade metter os 
dedos na bocca ou em outro qualquer 
sitio - como usa a gente fina em 
transes aíflictos. 

Esta accusação só podia .:;er feita 
por quem usa metter os. dedos no 
nariz como a gente porca. 

,f' E d'aqui se ·pode concluir que se 
o· rapaz metteu os dedos na bocca, 
nãn foi parã silvas, mas naturalmente 
Q_ara V<!_mitar, como usa muita gente 
õoa. 

Parodia 

Porqu.: o caso, é que tudo isto fez 
nauseas a toda a gente boa, má, fina 
ou grossa. 

Quarenta annos depois 
Segundo o Diano de Noticias, na 

sexta feira ultima passou o 40.º anni­
versario de um grande acontecimento 
que o collega narra n'estes termos, 
extractando ar noticia do seu numero 
publicado no <lia immediato ao do dito 
acontecimento: 

Suas magestades el-rei o sr. D Luiz, a 
sr.• D. Maria Pia, e os lindíssimos infantes, 
acompanhados dos srs. conde de Ficalho, 
ronde de Valle de Reis e dQ sr. general 
Caula. foram hontem ás ó horas da tarde 
passear ao Campo Grande Era de vêr como 
os reaes meninos se espaireceram correndo 
apanhand<> flores do Campo. Suas mages­
tades estiveram sentadas n'um banco de 
pedra. Os sinos da freguezia repicaram e 
todos do Campo se alegraram com a visita 
1e tão augustas personagens. · 

Ora quarenta annos depois succede 
que quando um dos lindíssimos infan­
tes vae espairecer ao Gampo Grande 
os sinos tocam a rebate e toda a gente 
f"ge aterrada. 
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ResHltados de 40 annos de consti­
tucional ismo e de 40 cavallos Darracq 

como diria o sr. Antonio José de 
Aln1cida 

Cortando 
As gazetas accusam ferozmente o 

governo de ter cortado do recensea­
mento politiéo, aqui em Lisboa, nada 
menos de oito mil eleitores republi­
canos e monarchicos, mas estes não 
flanquistas, é claro. 

"Ião vemos caso para tanta brama­
ção. O gover'r10 segue intemerata­
mente a linha de conducta que se 
traçou: faz cortes e mais cortes. 

Tolo seria elle se os fizesse em 
tudó menos no recenseamento. 

Lá diz o outrc que quem tem a fa. 
ca e o queijo na mão é que corta a 
mais e:rossa fatia. 

14 
! 

Ora ao queijo do orçamênlo já o 
governo fez as desvastaçõcs possí-
veis para portuguez ver. "' 

Restava-lhe o recenseamento. Bum­
ba! Toca a cortar. Não é bem no 
queijo - mas elle é gallinha ! ... 



... 

Renbanbau. 

Entende um jornal, e muito bi>rn, 
que pretendendo o presidente do con­
selho resolver a questão da universi 
dade, como todas as demais questões, 

pela fórmu porque matou os gatos err> 
Coimbra, á bruta. a na~o tem de pro, 
var-lhe que não é composta de gatos 

Oh filho, mas se estamos de perna 
alçada -- lambendo-nos ao sol! 

Fazendo-se de novas 
<..) sr O. Eduardo Nunes, arci>bispo 

d'Evora, deu-lhe ha dias para des­
compor, d'um pulpito abaixo, o re-

Parodia. 

gisto civil, ..iue é uma instituição l e­
zissima e está fazendo {ler uma fona 
á Santa Madre Egreja, que anda com 
os fundos muito em baixo, diga-se 
de passagem. E ahi é que lhe doe. 
andar a Madre cahida . 

Disse o sr. O. Nunes, entre outras 
coisas magicas, que o casamento ci­
vi l era um concubinato legal e que 
certo acto que todos nós conhecemos 
e pelo qual nos pelamos, não. sendo 
precedido .das cerimonias religiosas 
prescriptas, é aviltante. 

Ora ade.us ! Qual aviltante nem 
meio aviltante ! O sr. arcebispo d'Evo­
ra sabe que não é tal avi ltante, e 
muito melhor que nós porque feliz­
mente não é casado. 

Faça-se de novas, ande. 
lsto é que ellc não sabe naJ11 '. 

Reelamo mal ar e rido 
Noticiaram as gazetas, de chapa, 

que chegou a Lisboa a companhia de 
que faz parte, como primeira figura, a 
actriz Maria Falcão. 

Como primeira fi'gura? •.• Mas en­
tão de que tamanho serão os outros? 

Oh, o reclamo - sem conta, peso 
nem medida ! ... 
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A proposito de Rosambeau 
Oiscreteando sobre os asylos dos 

actores em França, mórmen'te sobre 
o fundado pelo grande actor Coque­
lin, escreveu ha dias um nosso douto 
collega um interessante artigo em 
que referia frequentes casos de mise­
ria de grandes artistas dramaticos ca­
hidos na decadencia. 

Um d'elles, o celebre Rosambeau, 
na maior miseria, dizia aos filhos, á 
hora de jantar, segundo o collega il­
lustre: 

- Qu<!m não jantar tem um vir.­
tem! 

E, no dia immediato, â hora do al­
moço: 

- Quem quizer almoçar tem que 
dar um vintem ! 1 

Salvo o devido respeito, este Ro­
sambeau estava traduzido '°7 e ao 
Cambio da semana passada. 

Sapataria nniv ersitaria. 
Um jornal, tratando irritadamente a 

questão universitaria, contende brava­
mente com o conselho dos decanos 
que julga composto de espiritos es­
t reitos. 

Tenha paciencia mas sempre assim 
foi. Não é d'hoje nem d'hontem a es­
treitesa dos de canos; quem os quer lar­
gos compra-os - de elastico. 
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PARODIA 

EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
Serviço da Costa Occldental e Oriental d'Afrlca 

I TINEE.AE.IO 

Li1Jboa. , ., • . . (Parl.) l 7 1 22 
Madeira .. •.. , . . . . . . S 9 -
S. Vicenle . . . . . . . . .. - 1 -

i~t::::;r.::::: '.::::: = i:~~~ tS{t9 
S. Tbo,nô .. ,........ 13 25/21 8l10 
Cabfoda • • • • • • • • • . • • - 12 
St.• Antonio do Zairo - - 13 
Ambriz • . • ,. .. . .. ... - 80 J,1 
Loanda .. .. .. .. .. . . . 16 1/S 15/16 
Novo Redondo • . . . • . - •I J? 
Lobito.. .. . .. .. . .... - 5 18 
Bonguolla. . .. . . .. . . . - G/7 Jn/20 
Moeeamedea .. . ,..... - 8J'9 2J/2'l 

Beirã • .• . . • . .•.•.• , tJ/12 --
Louronço l\farquea . • 14/16 -
Afo1111~medes.. . • • • • • - 9 
Bonguella...... . . . . - 10/11 
Lobito....... . . . . . . - 12 
No,•o Redondo . ... . . - 13 
L,oanda • . .. .. • . • . . . 25 14/ 16 
Ambriz ••••.. . . . . . - 17 
s,.~ Ant.oniodo Zaire -

18 
20/22 

23 
l 

Beira . . . ..... . .. . ... /f Lourenço lfarque.a • • 2
4
5/

5
2 l = 

ll!oçambiquo .. .. . . .. 1/9 -

Cabinda......... . .. -
$ . 1'homó.. .. .. .... 28 
Prlntipé. .. •....... -
$. ' l 'hl•go • . . .. .. .. . -
S. Vicente.... . . . . . . -
Madeira.,....... . .. 9 = Lloboa .. . . .. (Cheg.) 12 1 7/8 

22 
2S/24 

26 
2G 

27/29 
so 
SI 
2 

,J/G 
1 
15 
16 
20 

22/23 

VAPORES : Ambaoa - Cazengo - Cabo Verde - An­
gola - Benguella - Zaire - Malange - Portugal - Afri­
oa - Loanda - Boiama - Z a mbe z ia - Prlncipe - M ln­
dello - Guiné e Lusltanla. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: 
NO PORTO: aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante 
D. Henrique. 

Séde da Empreza: RUA P'EL-REI, 85 = LISBOA 
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COMPA.GNIE 
ou 

Messageries Maritimes 
Paquebots p0ste !rançais 

LINHA TRANSATUNTJCA 

Para Dackar, ,Pernambuco, Babia., Rio de 
Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres 

Sah irão oe paquet es..: 
Magellan, commandante Dupuy Fromy que se 

espera de Bordeus em 15 da abril. 

P ara S. Vieente, l\io de Janei­
ro, Montevideu e Buenos A:y­
res . 
Esmer alda, commandante Lataste que se espera 

de Bordeaux em 22 de abril. 
Preço da passagem de 3. • classe de Lisboa para 

o Brazil 331500 réis. 
Preço da passagem de 3.• classe de Lisboa para 

Rio de Prata 38$000 réis. 

' Para Bordeus, em direitura 
Cordlller e, commandante Richard que se espera 

do Brazil em 18 de abril. 
Atlantlque, comma.ndante Le Troadec que se es· 

pera do Brazil em 1 de maio. 
Para. passagens de todas as classes, carga. e qua.es­

quer informações trata-se na. Agencia da Companhia, 
32, rua Aurea. 

Para passagens de 3.• classe trata-se tambem com 
os srs. Orey, Antunes & C.•-4, Praça dos Remola­
res, l.•. 

Os A.gentu, 

Sociedade Torlades 
sa, E. ua A u rea. 
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Deoosito geral R. da Prata, 126 a 132 

GRANDE SORTIMENTO EM LOUÇA AVULSO 

Variadiss i mos e lindissimos 
serviços de jantar, de chá e de toi-
lete. . 

Preços e qualidade sem rival, 
egual á melhor louça das fabricas 
estrangeiras. 

Não se deve comprar louça sem 
primeiro ver a àe Sacavem. 

.. 

Companhia Real dos Caminhos do Ferro Port11111ezes 
Serviço directo combinado 

eom a Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 
AVISO AO PUBLICO 

No dfa, ló de Abril de 1907 será posta. em vigor a. t a rifa e spe­
c ial N. B. N .• 3 de gra nde ve locidade (N. B. N.0 12 da Com· 
panhia. da. Beira Alta.)- BIihetes simples de passageiros­
das estações de Pinhel, Guarda, Villa Fernando, Cerdeira, Freineda e 
Villar Fo1·moso, para. as de Lisboa-Rocio e Lisboa.-Caes dos Soldados, 
(via Pampilhosa. ou Abrantes), ou vice-versa, combinada. com a Com­
panhia. dos Caminhos de Ferro da Beira Alta. 

Para. mais esclarecimentos pódem os intel·e~sados consultar a. ta.rifa 
ou oblêl·a por compra nas estações cl'esla Companhia Real. 

Lisboa, 1 de Abril de 1907. 

SERVIÇO DOS ARl'IAZENS 
Venda de sucata m e tallica 

No dia 15 d'Abril pela 1 hora e meia da. tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio) perante a Commissilo Executiva cl'esta Companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para a venda. de sucata metallica. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central do 
Serviço dos Armazens (edificio ela estaç.'ío ele Santa Apo1onia) todos 
os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarcle, e em Paris nos 
escriptorios da Companhia, 28, rne de Cht.teaudun. 

O deposito para ser aelmittido a licitar, deve ser feito até ás 12 
horas precisas do dia do ·concurso, servindo de regulador o relogio 
exterior da estação do Rocio. 

Lisboa., 20 de Março de 1907. 

Companhia dos Canúuhos de Ferro de Madrid a Sara[oça Alicante 
F EIRA D E SEVILHA 

n os dlns 1.8, 1.9 e 2 0 de AbrJT 

Preços de ida e oolta (n1uito reduzidos) 
De Lisboa-Rocio e Entroncamento: 

1.a e/. 188300- 2.• cl. 128900 - 3.• e!. 8$600 
De Porto-Campanhã : 

1.• e/. 218300 - 2.• e/. 14$900-3.• e/. 10$100 
VALIDADE DOS BILHETE S 

Em todos os comboios ordinarios e nos especiaes (1.• e!.) 
I da - x5 a x8 d e A b ril -Volta • 2x a 24 de A bril 

Comboios eBlH~elaes dlrectos, com SléeJ>in~-car, "agon-restaurirnt e urrnA• 
gens do V ' classe (numero limitado de ,,a.?,sas;:elros) - Vúrtlda ele Ltsboa-Uoclo 
:is 3-t:'; da tarde de 10 d'Abrll- ChtH.\'Ada. a Sclllha Ás S-4:i -dB nrnnhil (hora hos• 
1rnnhOIA) - I'nrticla_ de ~e,·l lhl\ {lij 7.4.) da tarde (hora l1esp1rnhola) de 24 de 
Abril - Chcg11.da 1\ I .1hbo1t•Roflo âs 11 -!H da manhil. 

Venda de bUhetes, desde já, 
ua Agenda da Companhia Iuternae:ional dos Wagons-Lits 

Lisboa, 4 de Abril de 1907. O Direclor Geral ds Conpanhia 
A. LEPR OUX. 



...... 
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